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Leia poesia todos os dias da sua vida.


Ray Bradbury Zen in the Art of Writing, 1992, p. 39. 





Um bom poema nos ajuda a viver, e portanto a fazer as coisas práticas que temos de fazer todos os dias. Um bom poema nos dá uma lição de vida, nos abre caminhos.  




Moacyr Scliar O amigo de Castro Alves, 2008, p. 14.








APRESENTAÇÃO


Este livro é um manual de trabalho cujo objetivo didático é melhorar o desempenho dos estudantes da educação básica na leitura e interpretação de textos. O meio mais eficiente para aprofundar o conhecimento da língua e para a aprendizagem em geral é o estudo de textos. O texto deve ser, pois, o ponto de partida e o suporte do ensino em todas as disciplinas. Os estudantes precisam aprender a ler, refletir, argumentar, enfim, expressar-se. É imprescindível, para alcançar essa meta, que eles adquiram o hábito da leitura – leitura de autores clássicos e contemporâneos.


Neste volume, dedicado à poesia, são propostos quase quatro dezenas de poemas para análise. Não tivemos a pretensão de apresentar uma antologia da poesia brasileira. Para os interessados numa visão panorâmica, sugerimos a leitura da Antologia dos poetas brasileiros, organizada por Manuel Bandeira.


A poesia é um dos gêneros literários mais difíceis. Para Ezra Pound, “a poesia é a mais condensada forma de expressão verbal”. Por sua vez, o filósofo alemão Hans-Georg Gadamer diz que, no texto poético, “a linguagem emerge em sua total autonomia”. Assim, o poema é como uma mina à espera dos aventureiros que se permitirão explorar os seus tesouros.


Entre as coisas que tornam particularmente difícil o trabalho com o texto, hoje, está o desconhecimento da linguagem literária. Na expressão poética, ocorrem recursos expressivos que em geral não fazem parte daqueles usados na linguagem coloquial. Sem entrar em maiores detalhes, isso acontece, por exemplo, quando as palavras assumem disposição diversa da usual. Em outros termos, o emprego desse recurso, entre outros, dá à linha poética sonoridade diversa em relação àquela com que estamos familiarizados. É essa a “experiência de choque” que o texto poético provoca nos nossos hábitos de linguagem. Não dizem que toda poesia tem que ter uma surpresa? A surpresa começa no uso da linguagem e segue no uso de imagens inusitadas. Devido à intenção estética, podemos afirmar, sem exagero, que a expressão poética é quase uma nova língua. Enfim, é na poesia que ocorre o desenvolvimento do léxico abstrato, de variantes, de aspectos retóricos e rítmicos do vernáculo. 


Os exercícios não têm a pretensão de propor uma análise exaustiva dos textos, muito menos de sugerir uma única via de leitura para eles. Certamente, são adequados para o início de trabalho com o texto poético. A revisão teórica é igualmente modesta e se determinaram duas finalidades: apresentar algumas ideias e conceitos em torno da estrutura da poesia e propor uma atividade de aplicação.  


Esperamos que, na educação básica, os estudantes conquistem diversas habilidades: ler e compreender fluentemente um texto; ter noção de como o texto se organiza; expor de forma clara suas ideias; estabelecer relações com outros textos; expressar suas opiniões; ter a capacidade de expandir suas ideias; ter a capacidade de síntese; dominar os aspectos formais do texto; conhecer as formas vocabulares coloquiais e eruditas; etc. Para que isso aconteça, é claro, os exercícios propostos devem ser apenas parte de uma série de atividades que o estudante deve desenvolver ao longo dos anos. Lembremos que o professor-leitor é indispensável como guia no aprendizado. 


Para o estudo sério, alguns instrumentos são indispensáveis. É imprescindível que o estudante tenha em casa algumas obras de referência: um bom dicionário da língua portuguesa (Aurélio ou Houaiss), uma boa gramática (Celso Cunha ou Evanildo Bechara) e um bom dicionário etimológico (Antenor Nascentes ou Antônio Geraldo da Cunha). Por fim, é importante ter em mente que a análise de qualquer texto demanda muitas leituras. Aliás, seria bom acostumar-se a dizer os poemas em voz alta, para perceber a musicalidade dos versos. Acreditamos que a educação é uma conquista pessoal. Portanto, nosso conselho ao estudante é este: invista em si mesmo e trate de educar-se.


Porto Alegre, Centro Histórico, verão de 2013. 


Marco Antônio Bomfoco





PARA COMPREENDER O POEMA
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TIPOS TEXTUAIS E GÊNEROS TEXTUAIS
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É conveniente sempre começar do básico. Sendo assim, antes de tratar especificamente da poesia, precisamos estudar os tipos de textos.


Existem quatro tipos textuais básicos1: 


EXPOSIÇÃO: é aquele texto que explica ou informa: traz informações e fatos para o leitor ou ouvinte.


NARRAÇÃO: é aquele texto que conta ou narra uma história.


DESCRIÇÃO: é o texto que detalha as características de algo (em geral, apela aos cinco sentidos). 


ARGUMENTAÇÃO: é o texto que apresenta um posicionamento, isto é, um argumento com o objetivo de convencer o leitor ou ouvinte.


Os tipos textuais são também chamados por alguns autores de modos do discurso. Por discurso entendemos aqui, seguindo a linguista e escritora Julia Kristeva, “qualquer manifestação da língua na comunicação viva”2. 


Pense na palavra L-E-N-D-A e você vai se lembrar deles. As letras maiúsculas representam as iniciais dos quatro tipos textuais. É muito útil usar recursos mnemônicos como auxílio na aprendizagem. Do mesmo modo, você deve decorar (isto mesmo!) as suas poesias preferidas. A memorização é importante aliada na aprendizagem em geral: começamos a pensar sobre as palavras e assim usamos mais recursos do cérebro. Segundo o cientista italiano Massimo Piattelli-Palmarini, as “imagens mentais pessoais nos auxiliam muitíssimo”3. Por exemplo, as associações, as combinações, as oposições, as rimas, etc. Para Palmarini, “nenhuma associação mental é estúpida demais, ou muito pessoal, se realmente funciona para nós”. Portanto, não há por que se envergonhar de criar essas associações e estratagemas como auxílio nos seus estudos.


As palavras são a matéria-prima da poesia. Vivemos entre palavras e para as palavras. 


Existem diversos gêneros poéticos. Os principais são: 


ode, canção, madrigal, elegia, cantata, rondó, balada e soneto.


É preciso ficar atento ao seguinte: um tipo específico de texto pode ser formado por um ou mais tipos, sendo que o texto será sempre classificado pelo tipo textual predominante. Ao escrever, raramente os escritores usam um único tipo textual. Fala-se, portanto, em textos predominantemente, e não exclusivamente expositivos, narrativos, descritivos e argumentativos. Com efeito, no caso da narração (ou narrativa) encontramos, além do desenrolar dos eventos, descrições e exposições. Esses tipos textuais garantem, entre outras coisas, mais verossimilhança à narrativa. Tipos textuais são descritos somente em função de suas propriedades linguísticas.


A POESIA é um gênero textual (literário). Mas o que é gênero? 


O gênero é um tipo de texto ligado a uma prática social. São as chamadas instâncias sociais de uso que determinam a escolha de um gênero textual. Segundo Marcuschi, os gêneros textuais são “realizações linguísticas concretas definidas por propriedades sociocomunicativas”4. Ou seja, os gêneros cumprem funções em eventos de fala ou situações comunicativas. Por exemplo, uma carta, um e-mail, uma conferência, uma notícia, um ensaio, um artigo acadêmico, um artigo de opinião, uma receita, uma tese, uma crônica, um conto, um romance, uma novela, um HQ, um filme, uma peça teatral, etc., são gêneros textuais comuns em determinadas comunidades. Por isso, dizemos que os gêneros estão ligados a práticas sociais (dessas comunidades). Eles apresentam características determinadas que os distinguem uns dos outros: a modalidade (ou tipo textual), o conteúdo temático, o estilo ou as configurações específicas (aspectos formais ou estruturais do texto escrito ou oral)5. 


Os gêneros textuais compõem uma tradição de leitura e escrita. Para compreendê-los é preciso mergulhar nessa tradição. Pense na Bíblia hebraica: essa obra extraordinária comporta diversos gêneros literários, como tratados, epístolas, histórias populares, mitos, sagas, alegorias, contos, fábulas, profecias, poesias, hinos, salmos, leis, cânticos, parábolas, etc., além de relatos históricos. Sendo assim, para interpretar os textos bíblicos, você precisa, além do conhecimento religioso, é claro, de algum conhecimento literário. Do mesmo modo, o Alcorão, o livro sagrado do Islã, contém textos de diferentes gêneros literários6.


O que são gêneros literários?


O gênero literário é uma categoria de composição literária. Os gêneros mais tradicionais da literatura são epopeia, tragédia, comédia, romance, novela, conto e não ficção criativa.


Mas atenção: assim como os modos do discurso, os gêneros também não são categorias puras. Além disso, como ressalta Fiorin, “os gêneros estão em contínua mudança”7. Ele nos dá como exemplo disso a notícia de jornal: ao comparar uma notícia de jornal do início do século XX e uma de um jornal de hoje, verifica-se que o gênero notícia mudou radicalmente. Pense também no gênero anúncio publicitário e você verá facilmente como o estilo da propaganda mudou nos últimos cem anos. Para concluir, devemos lembrar que grande parte dos textos hoje em dia é multimodal: eles combinam diferentes modos de comunicação como linguagem, imagens e música. 


ATIVIDADES


Pegue o jornal diário de sua cidade e identifique os quatro modos do discurso definidos acima em quatro sentenças que enfoquem o mesmo assunto (numa reportagem ou texto mais longo, por exemplo). Em seguida, recorte cada sentença separadamente, colando-as no seu caderno. Agora, justifique logo abaixo de cada uma delas o motivo da sua escolha como exemplo.


Procure um romance ou novela e destaque um trecho em que você identifica, além da narração, o emprego de outros modos do discurso. Copie o trecho no seu caderno, destacando os diversos modos com cores diferentes. Elabore uma convenção para o emprego das cores. Justifique. 


Procure um poema no qual você identifica o emprego da narração, exposição e descrição. Copie-o no seu caderno, destacando os versos em que ocorrem. Elabore uma breve apresentação do poeta e do tema do poema. Por último, diga se gostou do texto e das escolhas do autor e por quê. (Lembre-se de indicar a fonte de sua pesquisa: título do jornal ou livro utilizado, nome do autor do texto, data da publicação, cidade, número da página, etc. No caso do jornal, você pode recortar alguns dados da própria página utilizada.)


Pense em um evento que possa ocorrer em sua cidade: por exemplo, a apresentação de um cantor famoso ou de um grupo musical, teatral ou de dança. Escreva um texto sucinto (convite, apresentação, etc.) para esse evento no qual ocorram os quatro modos do discurso.


Pesquise nos jornais mais antigos (ou em revistas) que puder encontrar na biblioteca pública anúncios ou notícias e os compare com os mais atuais. Faça uma cópia e explique de que forma a linguagem e a concepção são diferentes. Discuta com o professor e com os colegas.


Faça uma pesquisa sobre os gêneros poéticos. Elabore, no seu caderno, uma lista dos principais gêneros, com definições e exemplos.
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AS FUNÇÕES DA LINGUAGEM
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Por função da linguagem designamos o propósito pelo qual a fala ou a escrita é usada. Tudo o que dizemos tem pelo menos uma função/finalidade. É relevante, pois, estudar as funções da linguagem, porque é somente por meio delas que podemos criar e comunicar conhecimento. As seis funções mais importantes da linguagem humana são8:


FUNÇÃO EXPRESSIVA OU EMOTIVA: é a expressão direta da atitude (subjetividade) de quem fala (emissor) em relação ao conteúdo de sua mensagem e da situação: opiniões, emoções, avaliações ou juízos. Ao ler o texto, sentimos a presença do emissor (que pode ocorrer de modo claro ou mais sutil).


FUNÇÃO CONATIVA: está voltada para o interlocutor (destinatário), com a intenção de influenciá-lo, persuadi-lo, seduzi-lo. Remete diretamente ao destinatário por meio do uso de imperativos ou vocativos, por exemplo, buscando envolver o leitor com o que está sendo dito (o conteúdo transmitido). Para tanto, pode-se valer, no texto escrito, da disposição gráfica, seleção de vocabulário e estruturas de frases usadas. Assim, a mensagem está voltada sobre o canal de comunicação ou contato.


FUNÇÃO REFERENCIAL: é também chamada de representativa, denotativa ou informativa. Está centrada sobre o referente (situacionais ou textuais), isto é, o objeto ou a situação/contexto de que trata a mensagem. Expressa o que pensamos sobre algo, mas sem manifestações pessoais ou persuasivas. Essa função é predominante nos textos de caráter científico. 


Observamos até aqui o seguinte: a função expressiva está centrada sobre o EU (remetente), a função conativa sobre o TU (destinatário), e a função referencial sobre o ELE/ISSO (contexto)9.


FUNÇÃO FÁTICA: é também chamada de contato por centrar-se no contato físico ou psicológico. Tudo o que serve para estabelecer, manter ou cortar contato numa mensagem refere-se a esta função. Por exemplo, através do uso de palavras confirmatórias. Seu objetivo principal é criar laços entre as pessoas.


FUNÇÃO METALINGUÍSTICA: está voltada para o código, procurando esclarecer ou precisar a própria linguagem (código) empregada na reflexão que ocorre na mensagem. Esclarece significados e sentidos. Metalinguagem é a uma linguagem que fala sobre a própria linguagem.


FUNÇÃO POÉTICA: é também chamada estética. É aquela que se centra sobre a própria mensagem. Note que, como forma de arte, as palavras podem propiciar beleza. Esta função não ocorre somente na poesia; pode ser encontrada em textos publicitários, por exemplo. É tudo o que suplementa a mensagem de um modo mais “palpável”: estrutura, tonalidade, ritmo, sonoridade, etc. É tudo o que inova ou dá um caráter imprevisto à elaboração da mensagem. Na poesia, por exemplo, a função poética manifesta-se essencialmente por meio do ritmo, do jogo das sonoridades e das imagens.


ATIVIDADES



	Invente um recurso mnemônico para auxiliá-lo a recordar as seis funções da linguagem. Transcreva-o a seguir:







..






	Recorte uma propaganda de uma revista. Em seguida, identifique as funções da linguagem presentes na mensagem.







..






	Leia cada tira de Bill Watterson logo a seguir e responda às questões.
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Calvin e Haroldo, Bill Watterson - Fonte: WATTERSON, Bill. Calvin e Haroldo: e foi assim que tudo começou. São Paulo: Conrad, 2010, p. 50.




a) Qual é a função de linguagem predominante?





..




b) Há outras funções presentes? Quais? Explicar e justificar.





..


[image: image]


Calvin e Haroldo, Bill Watterson - Fonte: WATTERSON, Bill. Calvin e Haroldo: e foi assim que tudo começou. São Paulo: Conrad, 2010, p. 27.


a) A fala de Susie Derkins, colega de Calvin, é um exemplo de que função? Por quê?


..
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Calvin e Haroldo, Bill Watterson - Fonte: WATTERSON, Bill. Calvin e Haroldo: e foi assim que tudo começou. São Paulo: Conrad, 2010, p. 23.




a) Qual a função predominante na tira III? Explicar. 





..




b) Cite outra função presente na mensagem.





....
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O POEMA
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Os três pilares da poesia são emoção, imagem e música10. A poesia é a forma escrita que mais se aproxima da música. Julia Kristeva observa que a linguagem poética é 


musical, por isso a música pode frequentemente dominar o significado11. Há um domínio da música sobre os sons. Como exemplo, Kristeva cita a poesia do francês Stéphane Mallarmé (1842-1898). Para dar um exemplo mais próximo de nós, basta pensar no aproveitamento do valor sonoro das palavras, isto é, na musicalidade que ocorre na poesia simbolista de João da Cruz e Sousa (1861-1898). A música é o ritmo: não há poesia sem ritmo. O ritmo é o padrão de alteração entre sílabas acentuadas e não acentuadas.


Já as emoções são os sentimentos humanos abordados pelo poeta. O poeta procura comover, ou seja, provocar uma reação emocional no leitor. Note, porém, que a emoção poética é diferente daquela proveniente de uma informação ou argumento. Segundo Carlos Bousoño, é a emoção que nos dá a impressão de que “quem nos fala a partir da composição poética é uma pessoa”12. A poesia procura sensibilizar, mexer com nosso interior, fazer rir, maravilhar, ou chorar. Importa, para isso, o que o autor nos diz e como diz. O protagonista do poema, isto é, a voz que se expressa no poema, é denominado convencionalmente de “eu lírico”, “eu poético” ou “sujeito poético”. Em outras palavras, o “eu lírico” é o centro da elocução.


Enfim, as imagens são importantes porque a poesia é linguagem figurada. A figura se opõe à linguagem simples. A linguagem poética emprega principalmente imagens inusitadas. Acima de tudo, a poesia é escrita imaginativa. O crítico Harold Bloom define a poesia como sendo “essencialmente linguagem figurada”13. As principais figuras de linguagem encontradas na poesia são ironia, sinédoque, metonímia e metáfora. Na linguagem poética dá-se, portanto, um afastamento da linguagem literal. 


Enfim, a poesia, como afirma Alfredo Bosi, alia num só lance verbal “sentimento e memória, figura e som”14.


Estudar a estrutura ou organização verbal de um texto nunca vai sair da ordem do dia. Segundo José Guilherme Merquior, “mostrar o que diz a poesia é mostrar como o diz”15. Nesse sentido, não se pode separar arbitrariamente a forma e o significado do poema, como nos alerta Alfredo Bosi16.


No que segue, sugerimos alguns passos para a análise do poema. Procuramos ressaltar os aspectos que você deve observar após as várias leituras necessárias para o início do trabalho.


Logo após a primeira leitura do poema, você deve observar a presença dos seguintes processos estilísticos:



	Adjetivação: uso/frequência de adjetivos (qualificativos)


	Repetição: sons, palavras, frases e estrofes (de modo mais técnico: repetição fonêmica, vocabular, sintagmática, de estruturas sintáticas e estrófica)


	Metáfora: uso de comparações





Por que é importante iniciar o exame do estilo do autor pela observação do uso que ele faz da adjetivação? Você deve lembrar que dissemos que um dos pilares da poesia é a emoção. Segundo o Ir. Elvo Clemente17, a adjetivação é um dos elementos que “melhor identifica o estilo de um escritor”, já que o adjetivo obedece à “vontade expressiva do artista”: determina a intensidade de expressão, a força do sentimento. Trata-se de um modo especial de o poeta expressar suas emoções. Os itens repetição e metáfora referem-se, respectivamente, aos outros pilares: música e imagem.


Já temos agora uma boa base para iniciar a análise. Uma dica: ao ler tenha um lápis por perto. Faça observações nas margens do poema. Sublinhe ou circule fonemas, palavras ou versos; marque as passagens interessantes. Participe do jogo das palavras. Converse com o autor. Faça perguntas ao texto. Julia Kristeva lembra-nos que o texto está duplamente orientado: para o sistema no qual se produz (significante), isto é, a língua e a linguagem de uma época ou sociedade precisa, e para o processo social do qual participa enquanto discurso18. Tenha, pois, em mente essas características do texto ao procurar interpretá-lo.


Em seguida, tenha em mente os seguintes objetos de observação:


•  Tema ou assunto: de que trata o poema?


•  Aspectos de sonoridade: rima, aliterações, metro, ritmo, anáfora, assonância, onomatopeias, jogos de palavras ou frases (construções)


•  Composição das estrofes: refrões e paralelismos


•  Imagética: figuras de palavras (ou de linguagem) e descrição do cenário (real ou simbolizado)


O poema é um objeto de arte. Quais são as suas partes? 


Cada linha poética é chamada de verso. Os versos são organizados em estrofes, que correspondem ao resultado do que se denomina composição estrófica. Vejamos um poema d’O Aprendiz de Feiticeiro:


O POEMA



	O poema como um gole dágua bebido no escuro.


	Como um pobre animal palpitando ferido.


	Como uma pequenina moeda de prata perdida para sempre na floresta noturna.


	Um poema sem outra angústia que a sua misteriosa condição de poema.


	Triste.


	Solitário.


	Único.


	Ferido de mortal beleza.19






Mario Quintana, O Aprendiz de Feiticeiro, escreveu esse belo poema sobre o poema. Temos aí um poema com oito versos ou linhas poéticas contidos numa única estrofe. O seu título é “O Poema”. Há poemas sem título.


Quando você for ler um poema para alguém, comece dando o nome do autor e em seguida o título do poema, assim: de Mario Quintana, “O Poema” (e prossiga a apresentação ou a leitura).


Agora, note que também há poemas com uma estrofe formada por um único verso (inicie por esse seu hábito de decorar poesias!). Vejamos um exemplo da obra de Quintana:


CARRETO


1. Amar é mudar a alma de casa.20


Quer ler mais alguns? Seguem mais dois poemas de um verso:


CONSTRUÇÃO


1.  ... o dia exato alinha os seus cubos de vidro...21


FRÊMITO


1. Um ruído assusta o cheiro do jasmineiro...22


Quer ver agora um poema com mais estrofes? Veja a seguir.


Observe que a linha em branco marca a divisão entre as estrofes:


O ANJO DA ESCADA


1  Na volta da sacada,


2  Na volta escura da escada. 


3  O Anjo disse o meu nome.


4  E o meu nome varou de lado a lado o meu peito.


5  E vinha um rumor distante de vozes clamando clamando...












6  Deixa-me!


7  Que tenho a ver com as tuas naus perdidas?


8  Deixa-me sozinho com os meus pássaros...


9    com os meus caminhos...


10    com as minhas nuvens...23


Como você viu, o poema é composto de duas estrofes, sendo que cada uma delas tem cinco versos. Note a disposição dos dois últimos versos da segunda estrofe. O que esse arranjo sugere? Discuta essa questão com o seu professor e com os seus colegas. E o uso das reticências – uma característica neossimbolista de Quintana –, o que ele sugere? 


Existem muitos tipos de versos diferentes. Todos eles são classificados por características comuns. Do mesmo modo, há vários tipos de estrofes, ou seja, de conjuntos de versos. As estrofes recebem seu nome de acordo com o seu tamanho. Ao realizar a proposta de pesquisa a seguir, você aprenderá sobre eles. Seja como for, vamos falar um pouco de uma das formas mais tradicionais de poema: o soneto. 
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